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O parque de estacionamento público do Edifício do Lago, na Taipa, dispõe de três 
acessos equipados com serviço de elevador, designadamente o da Rua de Zhanjiang 
(TB1, TB2), o da Rua da Madeira (TA1, TA2, TA3) e o da Estrada Coronel Nicolau de 
Mesquita (TA6, TA7, TA8). 

Perante a conjuntura da pandemia provocada pela Covid-19, toda a população de 
Macau tem vindo a adoptar uma atitude preventiva quanto a possíveis riscos de 
propagação. No entanto, após observação, os três elevadores mencionados não 
apresentam o mesmo cuidado e rigor, em termos de trabalhos de desinfecção preventiva. 

Concretamente, no primeiro acesso, o interior dos elevadores apenas está protegido 
com uma película plástica no painel dos botões de piso, sem indicação do respectivo 
intervalo de desinfecção. No segundo acesso, a situação é idêntica. Já no terceiro acesso, 
o problema é ainda mais grave, porque o painel dos botões apenas apresenta vestígios 
visíveis de que outrora já esteve coberto por uma película, para não falar no facto de 
estar igualmente sem indicação do intervalo de desinfecção. Ainda durante a vistoria, 
pelo estado e odor dos elevadores dos três acessos, é possível deduzir que nenhum foi 
objecto de desinfecção. Enquanto isso, os elevadores do terceiro acesso estão 
constantemente a apresentar avarias durante manhã e estas não chegam a ser reparadas 
até à noite do mesmo dia (sem aviso de avaria nem de estar em reparação). Muitas vezes, 
estas avarias apenas são detectadas pelos funcionários da administração no dia seguinte 
e só a partir daí é que se procede à reparação.   

O Edifício do Lago dispõe de um total de três pisos destinados ao estacionamento e 
à passagem de autocarros de diferentes carreiras. No piso superior, existem um 
supermercado, várias delegações de entidades públicas, centros de actividades das 
associações, uma creche e uma série de estabelecimentos de restauração, pelo que é um 
ponto de fluxo constante de pessoas, o que significa que os seus elevadores também são 



 

frequentemente utilizados. Perante esta realidade, a administração do parque de 
estacionamento do edifício atreveu-se a colocar a saúde pública em risco ao não realizar 
os devidos trabalhos de higienização e desinfecção dos elevadores, propiciando possível 
desenvolvimento e propagação do vírus. Neste momento, o risco de propagação do vírus 
é muito elevado, devido à sua variante Delta. Nesse sentido, a administração do parque 
de estacionamento do Edifício do Lago deve coordenar activamente os trabalhos de 
limpeza do espaço e de desinfecção dos elevadores, a fim de salvaguardar a saúde dos 
moradores e de todos os utentes. 


